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Considerada atualmente uma fave-
la central, a comunidade Euzébio
Beltrão de Queiroz de Caxias do Sul
[RS] tem em sua origem as marcas
de negligências e apagamentos his-
tóricos, preconceitos raciais e geo-
gráficos. No decorrer de sua traje-
tória, sobreviveu a altos índices de
vulnerabilidade social, violência e
drogadição, fatores intrinsecamente
relacionados à urbanização desor-
denada e à falta de moradia para a
população de baixa renda na cidade.

A área onde hoje encontra-se o bair-
ro foi originalmente utilizada por ór-
gãos municipais responsáveis pelo
provimento de serviços públicos ur-
banos: o Cemitério Público Munici-
pal e Matadouro Municipal, além de
servir como aterro sanitário.

Em artigo publicado na edição de
15/07/1950 do jornal Pioneiro, sobre
os trabalhos desenvolvidos pela So-
ciedade Caxiense de Auxílio aos Ne-
cessitados [SCAN], consta a informa-
ção de que a “zona atrás do Cemi-
tério Público Municipal” também era
conhecida como “África”.

No início da década de 1950, exis-
tiam cerca de 50 habitações no aglo-
merado que ali se desenvolvia, pas-
sando a ser considerada a única fa-
vela dessa dimensão no município.

1970



Em agosto de 1962, a Prefeitura de
Caxias do sul iniciou um processo de
remoção de residências localizadas
nas duas grandes favelas da cidade:
o Burgo e a Zona do Cemitério, vi-
sando “sanear” essas regiões e ceder
“alguns terrenos” para realocação
das famílias. Porém, em 03/07/1963,
o então prefeito Armando Alexandre
Biazus sancionou a Lei Nº 1.234, que
constituiu a área oficialmente como
bairro, denominado-o “Euzébio Bel-
trão de Queiroz”. Neste mesmo ano,
foi realizado um trabalho de cadas-
tramento, identificando-se 201 casas,
com 986 habitantes, em uma área
de 3,5 ha.

As próximas décadas da ZDC foram
marcadas pela atuação de influentes
líderes comunitários; conquistas de
diversos títulos de campeonatos a-
madores pelo E.C. XV de Novembro;
a bateria nota 10 da Escola de Sam-
ba Acadêmicos XV de Novembro.

Já no século XXI, entre notícias sobre
violência e sobrevivência, os jornais
locais publicaram editoriais sobre o
Programa de Regularização Fundiá-
ria previsto pelo Governo Municipal
para o território e muitas de suas po-
tencialidades, como a solidariedade
e a união  entre seus moradores, que
permanecem [R]existindo até  hoje.
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R E S I D Ê N C I A S  D O  E U Z É B I O  B E L T R Ã O  D E  Q U E I R O Z  A N T E S  D A S  I N T E R V E N Ç Õ E S  A R T Í S T I C A S _



R E S I D Ê N C I A S  D O  E U Z É B I O  B E L T R Ã O  D E  Q U E I R O Z  D E P O I S  D A S  I N T E R V E N Ç Õ E S  A R T Í S T I C A S _



_Depois



O  M U S E U  D E  A R T E  À  C É U  A B E R T O  C O M E Ç A  A  T O M A R  F O R M A _



MURO DO CEMITÉRIO PÚBLICO MUNICIPAL_

Antes da intervenção_
Projeto “Sopa de Letras”_

MURO DO CEMITÉRIO PÚBLICO MUNICIPAL_

 Depois da intervenção_
TAGs de 55 grafiteiros caxienses_



MIRANTE DO BELTRÃO_

Mural feito pelo grafiteiro ACME [RJ].
Estrutura do mirante feita com a contratação
de mão de obra local e ajuda de voluntários_



Homenagem feita à moradora mais antiga da
comunidade, sra. Tarsília Vieira Rodrigues,
carinhosamente chamada de “Dona Cia” _

RESGATE DA MEMÓRIA COLETIVA

Intermediação na realização de entrevistas com
moradoras e moradores, com o objetivo de resga-
tar suas histórias de vida e registrá-las como fon-
tes históricas _ 

VALORIZAÇÃO DA MEMÓRIA



GRAFFITOUR: TURISMO COMUNITÁRIO E ECONOMIA CRIATIVA_

Percurso voltado para interessados por esta vertente
cultural e turística, que são convidados para uma
imersão no cotidiano da favela, ao mesmo tempo em
que percorrem  os becos e vielas valorizados pela arte
urbana (Graffiti, Muralismo, Lambe-Lambe, Arte 3D)_



PROJETO “Vi ELAS na VILA”_

Valorização da representatividade feminina na cena do
Graffiti caxiense e revitalização do muro do Cemitério
Público Municipal, o principal delimitador do perímetro
da comunidade_

ACESSO A DIREITOS E CIDADANIA_

Projetos “Café na FAVELA” e “Direito na FAVELA”,
buscando valorizar o “ser periférico” como parte

fundamental da formação política das periferias_



PROJETO “ZDC das Artes: imPACTO, revitalizAÇÃO e
MEMÓRIA”
_Transformação em etapas de becos da ZDC, com
criação de murais artísticos, revitalização de elementos
característicos dos locais e valorização da memória
coletiva e diversidade cultural da favela.

PROJETO RESIDÊNCIA VIELAS: ARTE E INCLUSÃO SOCIAL_

Aprovado no edital SEDAC PNAB RS, no eixo “Cultura
e Educação, objetiva a realização de atividades for-

mativas e de aprendizagem descentralizadas.
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criação do

Regina Rodrigues
Machado

Museu de Arte





VENCEDOR DO PRÊMIO PERIFERIA VIVA 2024_

Iniciativa do Ministério das Cidades, através da Secretaria
Nacional de Periferias, reconheceu o VIELAS como uma
ação socioterritorial coletiva, liderada e protagonizada

pela população periférica, que contribui para a redução
das desigualdades, qualificação e transformação do seu

próprio território e que promove o exercício da
participação e a inserção social, contribuindo para a

melhoria da qualidade de vida_





LINHA DO TEMPO
2022-2025



NA ATIVIDADE - 2022 NA ATIVIDADE - 2023



NA ATIVIDADE - 2023 NA ATIVIDADE - 2024



NA ATIVIDADE - 2024 NA ATIVIDADE - 2025



NA ATIVIDADE - 2025











Ponto de Cultura certificado pelo
Ministério da Cultura (MinC) - Nº SNIIC: SP-32512

Vencedor do Prêmio Periferia Viva 2024

O VIELAS Espaço cultural, localizado no coração do bairro
Euzébio Beltrão de Queiróz, em Caxias do Sul (RS),

é um espaço independente e focado, principalmente,
no fortalecimento dos laços de pertencimento dos

moradores da comunidade, bem como no
desenvolvimento de atividades para o crescimento do

território. Seu engajamento em projetos sociais e
culturais iniciou em novembro de 2021, quando  passou

a funcionar como um local de logística, referência
e de intermediação.

Fernando Morais, seu gestor, permanece atuando em favor
da comunidade por meio do VIELAS e, desde junho

de 2023, da presidência da AmoB Euzébio Beltrão de
Queiroz. Suas principais missões são trabalhar na

realização de ações que forneçam acesso à informação,
cidadania e desenvolvimento humano e social aos

moradores, além de estabelecer parcerias estratégicas
e desenvolver produções coletivas.

 O VIELAS valoriza as diferentes identidades culturais
e a promoção do acesso ao conhecimento e

profissionalização. Suas ferramentas – solidariedade,
respeito, promoção da diversidade cultural e da valorização
do território – são os instrumentos utilizados em sua busca

pela autonomia comunitária e pelos direitos dos
moradores à cultura e à cidade.

Créditos das imagens que integram o portfolio:
OFF Photo |  VIELAS Espaço cultural

Elís Bittencourt [acervo do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami]

YOUTUBE

youtube.com/@VIELASEspacocultural

REDE CULTURA VIVA (MINC)
culturaviva.gov.br/agente/246771/

MAPA DA CULTURA (MINC)
mapas.cultura.gov.br/espaco/32512/

MAPA DAS PERIFERIAS (MCID)

mapadasperiferias.cidades.gov.br

FACEBOOK
facebook.com/VielasEspacoCultural

LOCALIZAÇÃO
Rua Vinte de Setembro, 3459

INSTAGRAM
@vielasespacocultural

GRAFFITOUR ONLINE
https://www.google.com/maps/d/editmid=1Xm23

3FsmAhK4smMFSfTdwWWGUi6CfSY&usp=sharing

ONDE VOCÊ PODE NOS ENCONTRAR

MUSEU DE ARTE REGINA RODRIGUES
MACHADO [MARM]

acesse.one/MARM-Museu
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https://www.google.com/maps/d/edit?mid=1Xm233FsmAhK4smMFSfTdwWWGUi6CfSY&usp=sharing
https://www.google.com/maps/d/edit?mid=1Xm233FsmAhK4smMFSfTdwWWGUi6CfSY&usp=sharing
https://www.google.com/maps/d/edit?mid=1Xm233FsmAhK4smMFSfTdwWWGUi6CfSY&usp=sharing



